
Ajitiguidades de Fontalva. Neo-eneolítico e época 
romana 

Por A. do PACO, O. da VEIQA FERE E IRA 
y Abel VIAN A 

Fontalva é urna vasta herdade situada no concelho de Elvas, a norte de 
Barbacena e a sul de Santa Eulalia. 

Num alto de onde se «domina quase toda a propriedade» foi construida 
a casa de habitaçâo, «no estilo Renascença da regiao romana», obra de 
Alfredo de Andrade, que foi artista notável, pintor, arquitecto e arqueólogo, 
e a quis aprazível «e defendida contra os rigores do clima, para que nela 
se vivesse com a comodidade necessaria» sem que seus moradores se sen-
tissem «repelidos para a cidade, podendo assim seguir os progressos» da 
empreza agrícola ali instalada, mantendo-se em contacto com os seus auxi­
liares, os operarios, cujo progresso tamben era necessario e a cujo bem 
estar mais de perto se poderia acudir i. 

Esta heredade situa-se portanto, numa das mais ricas regióes dolménicas 
do país e, contrariamente ao que em geral sucede, tais monumentos, acham-
se ai bem conservados, devido ao zelo do seu proprietàrio, o Dr. Rui de 
Andrade. 

No veráo de 1938, achava-se em Portugal, a estudar a nossa arqueología, o 
doctor Horturig Neumann Savory, entâo bolseiro da Universidade de 
Oxford e hoje dos quadros do Museu Nacional de Gales, em Cardiff. 

Savory, que com um de nos (A. do Paco) tinha visitado e estudado co­

il) Sobre as causas que levaram à instalaçâo 
de tal empreendimento agrícola, sua evoluçâo e 
carinho posto em todas suas coisas, vejase : Rui 

DE ANDRADE, "Font' Alva. Vida agrícola de Alfredo 
de Andrade", Lisboa, 1948. 
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lecçôes arqueológicas de Lisboa, manifestou desejo de conhecer algumas 
antas in loco e, se possível fosse, assistir a escavacóes em algumas. 

Pez-se o devido pedido ao Ministerio de Educacáo Nacional e, urna vez 
deferido, a convite e em companhia do Dr. Rui de Andrade, e tamben com 
o saudoso Rev° P. Eugenio Jalhay, fomos até lá. 

Ali se procedeu à escavaçâo de très antas (da Torna de Poco da Pereira, 
do Alto de Miraflores e do Olival do Monte Velho), beni corno se visitaram 
varias outras situadas dentro da mesma propriedade, e ainda os belos mo­
numentos das inmediaçôes: Anta do Torrâo e Anta da Coutada de 
Barbacena. 

Fontalva é um locai de grande interesse arqueológico, pois ali se encon-
tra de tudo, desde o Paleolíco ao Visigòtico. 

Quando da abertura de um poco, acharam-se algumas pecas paleolíticas 2, 
a que se seguiram mais tarde outras descobertas. 

Una lucerna romana e urna rivela de cinturâo, visigòtica, tambén dali 
provenientes, foram já objecto de uro. breve estudo 3. 

Em Fontalva, os seus proprietaries recolhem cuidadosamente tudo o que 
represente interesse arqueológico, ofertándolo depois ao Museu dos Serviços 
Geológicos, em Lisboa. 

Sao os materiais provenientes de tais dádivas do Sr. Dr. Rui de Andrade, 
que nos propomos hoje estudar. 

Para melhor ordenaçâo, dividiremos o nosso trabalho em duas partes: 
I.—Materiais neo-eneolíticos; II.—Materiais romanos. 
Dos materiais neo-eneolíticos faremos, ainda, as seguintes sub-divisóes : 

A) Antas escavadas em 1938; B) Outras recolhas; C) Colheitas no povoado 
pré-histórico. 

I.—Materiais neo-eneolíticos 

(A) Escavacóes de 1938 

Daremos urna nota do resultado dos trabalhos efectuados na presença de 
Savory, os quais, como atrás referimos, consistiram na exploraçâo de tres 
dólmens e no exame de varios outros. 

«Anta da Torna de Poco da Pereira.—Pica em urna pequeña elevaçâo 
do terreno a norte do Palacio de Fontalva. E formada por 10 esteios dispos-
tos verticalmente (Fig. 1 e Est. IV, 11 e 12), constituindo um recinto oblongo 
com 2m,50 de comprido por lm,50 de largo, incluindo a espessura das pedras. 
Os esteios sao de dimensoes variadas, apresentando a seguinte escala de altu­
ras: lm,19 lm, 0m,90—0m,80. A orientacáo da anta é a de E-W. 

O espolio constou de: Cuatro machados de pedra polida, um dos quais 
muito imperfeito; urna faca de sílex; dois micrólitos trapezoidais, de sílex; 
varios fragmentos de cerámica os quais, pelo reduzido das dimensoes, nao 
permitem reconstituiçâo da forma do vaso a que pertenciam; alguns frag­
mentos amorfos de quartzo e de cristal de rocha. 

«Anta do Alto de Miraflores».—Está situada em urna crista a SW. do 
Palacio. E formada por 8 esteios, alguns deles de aventajadas dimensoes, 

(2) A F O N S O DO PACO, "Paleo e mesolitico por ­
tugués" . Academia Portuguesa da Historia. Anaís, 
vol. IV, Lisboa, 1941. 

(3) A F O N S O DO PACO e OCTAVIO DA VEIGA F E -

RREIRA, " Antigüedades de Fonta lva" , Revista de 
Cuimaráes, vol. L X I , Guimaráes , 1951. 
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dois dos quais se encontram tombados (Est. II , 5 e 6; Est. I II , 7, 8, 9, e 10), 
Varias pedras grandes que jaziam a uns 20 e 40 metros, espalhadass pelo 
campo, deram-nos a impressâo de terem pertencido a este dolmen, presen­
temente bas tante desmantelado. Os esteios tombados foram re-erguìdos e 

Fig. 1. — Anta da Torna de Foco da Pereira. 

consolidadas no terreno, a firn de evitar a total demolicâo do monumanto, 
sempre fácil de ocorrer quando as antas se levantam em terreno agricultado. 

Esteios caídos e pedras dispersas constituem, por via de regra, fortes 
indicios de violaçao. No caso presente, assim aconteceu, visto se terem 
recolhido, apenas, um micrólito trapezoidal, de sílex, e um informe fragmen­
to ceràmico. 

«Anta do Olival do Monte Velho»,—Situada em um pequeño montículo, 

N ephyrus VIH - 8 



¿sí, I. — i e 2, Palacio de Fontalva; 3, anta do monte da D. Miguel; 4. dòlmen do 
Porto de Cima da D. Miguel. 
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na encosta da colina encimada pelo Monte Velho —urna especie de fortaleza 
pentagonal que fora, desde o inicio de Fontalva, habitacáo dos Pessanhas, 
até 1870, da ta em que a herdade foi vendida, e, após isso, moradia dos 
actuáis proprietários, até à edificaçâo do Palacio, n a colina fronteira—, esta 
anta , presentemente muito destruida, era de cámara circular e mostra que 
teve corredor. (Fig. 2; Est. V, 13 e 14.) 

Un dos esteios foi retirado de seu lugar en metido no al inhamento de urna 
parede que passa a meio da cámara, e outros foram levados para diversos 
destinos. 

Mesmo assim, contam-se 8 esteios, incluindo um que devia ter pertencido 
ao corredor, estáo todos mais ou menos em seu primitivo lugar, fora o de 
maiores dimensóes, que se encontrava tombado no interior da cámara, ten­
dido a meio e coberto de terra. 

E de creer que o inicio do desmantelamento date da época romana, 
porque no interior da cámara se encontraram abundantes fragmentos de 
tégula, alguns logo por baixo do grande esteio soterrado. 

A orientacáo é a mesma da antas anteriores: Leste-Oeste, estando o 
corredor voltado pa ra Oriente. 

Como espolio, apurou-se : Quatro pontas de seta, duas de sílex e duas de 
quartzo hial ino; um micrólito trapezoidal, de sílex; dois fragmentos de ídolo-
placa; varios fragmentos de cerámica, um dos quais com mamilo dotado de 
furo de suspensáo. 

«Anta da Cabeça Gorda».—Situada em urna pequeña elevacóo quase no 
extremo da propriedacle. Segundo conta um dos trabalhadores que nos 
acompanharam ñas escavaçôes, esta an ta foi urna das exploradas por To­
más Pires, de Barbacena, homem que revolvía os dolmens a fim de negociar 
os objectos neles encontrados. 

Restam-lhe seis esteios, dois dos quais tombados. No terreno ao lado, 
achou-se um fragmento de faca, de cristal de rocha, 

«Anta do Porto de Cima da D. Miguel».—Tamben situada quase na ex­
t rema da propriedade. Está muito destruida, mas aínda conserva cinco esteios. 

«Anta da D. Miguel»:—(Est. I, 4.) Nao muito longe da anterior, em urna 
elevacáo jun to ao «monte» do mesmo nome. E de todas a mais dañineada, 
restando-lhe somente très esteios. 

Ultrapassando os limites da Herdade, vistamos a inda : 
«Anta do Torrào».—Sitnada a SE. de Fontalva, n a Herdade do Torrào, 

Ocupa o cimo de urna colina e é formada por esteios de grandes dimesiôes. 
alguns dos quais jazem tombados. Ñas cartas de Estado Maior de 1 100.000 
vem Terrâo, em vez de Torrào (Est. VI, 15, 16 e 17). 

«Anta de Coutada de Barbacena», ou «Anta de Barbacena».—Fica a Nor­
deste de Barbacena, cerca de 2.000 metros da povoacáo, sobre una colina 
e um pouco adiante da velha ponte que atravessa a ribeira (Est. VII, 18, 
19 e 20). 

Os apontamentos de campo de Carlos Ribeiro registam urna visita des­
te, em 1857, descrevendo-a nos termos seguintes : 

—»Quatro grandes pedras toscas levantadas 65" a 70° sobre o horizonte, 
com lm,50 a 2m acima da flor do terreno, dispostas quase circularmente, 
suportando urna quinta pedra formando tecto ou chapeu do dolmen de for­
ma quadri làtera com 3m,5 no maior lado e 2m,80 no menor. Jun to a estas 
viam-se outras duas grandes pedras deitadas no solo e que parteneciam evi­
dentemente ao mesmo dolmen.» 



Est. IL — D e 6; Anta do Alto de Miradores. 
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Acrescenta o ilustre geólogo que estas pedras sao de granito grosseiro, 
porfiroide, que nác existe na regiáo, devendo ter sido para ali levadas de 
longe. Diz, finalmente, que encontrou na base do dolmen um cone de terra, 
restos da primitiva cobertura do monumento funerario. Actualmente estes 
restos de maraoa já se nao vislumbram. 

Tanto esta anta como a anterior bem mereciam dos poderes públicos a 

Fig. 2. Anta do Oliva! do Monte Velho. 

classifiçâo de monumento nacional e, por consequencía, os implícitos cuida­
dos de conservaçâo. 

Na do Torráo, bastava levantar os esteios caídos e colocar a «mesa» no seu 
devido lugar. 

Na de Barbacena, apenas seria necessario reerguer os esteios tombados 
e dar um terceiro ponto de apoia à «mesa», porque os dois que possui agora 
nao Ihe garantem muito a estabilidade. 

(B) Outras recolhas de materials 

Ainda proveniente de dólmens, mas recolmdos noutras ocasióes, há os 
seguintes materials: 
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Est. HI, — 7, 8, 9 e 1U, Anta do Alto de Minifloies, 
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«Anta do Olival do Monte Velho». 
—Pontas de seta : 1 (Quartzo) comp.—0m,026; larg.--0m,009 ; espes.—Om.004. 

2 (Quartzo) » -0m,019; » — 0m,010; » —0m,006. 
3 (Sílex ) » — 0m,023; » — 0m,010; » —0m,002. 
4 (Sílex ) » —0m,017; » —Om.010; » —0m,002. 
(tem a ponta partida"). 

—Micrólito trapezoidal retocado ñas duas extremidades e na base menor. 
Basemaior—Om.019; base menor—0m,005 ; alt.—0m,012; espes.—0m,003 (Sílex). 

—Lâminazinha de quartzo, retocada en buril em urna das extremidades. 
Comp.—0m,0195 ; larg.—Om, 0105; espes.—0m,004. 

—Dois fragmentos nao ajustáveis do mesmo ídolo-placa de xisto. 
—Dois pequeños fragmentos de cerámica, de um vaso de fundo convexo, 

tendo perfurada a aresta do fundo. Perteneceram, pois, a um pequeño vaso 
com orificios de suspensáo. O ponto do bordo em que se praticou a perfuracáo 
forma pequeña saliência. E semelhante ao do dolmen n.? 1 de Penaclara, desta 
mesma freguesia de Barbacena 4. 

—A coroa de um dente molar, humano. 
«Anta do Poco da Pereira». 
—Lámina de sílex branco, com retoques em ambos os bordos. Fal tamlhe 

a base e a ponta, por fractura na época, e urna pequeña lasca, resultante de 
fractura actual. Comp.—0m,062: lrg.—0m,01.9; espes.—0m,005. 

—Micrólito trapezoidal, de sílex, t rabalhado nos dois bordos oblíquos. Base 
maior—0m,019; base menor—0m,009; alt.—0m,011; espes.—0m,005. 

—Idem, idem. Base maior—0m,018; base menor—0m,005; alt. Om.010; es­
pes.— 0m,0025. 

«Anta de Miraflores». 
—Micrólito de sílex, idéntico aos anteriores. Base maior—0m,0235; base 

menor—0m,0105; alt.—Om.OlO; espes—Orn.002. 

«Anta da Cabeça Gorda». 
—Parte da base de una lámina de quartzo, sem retoques. Comp. actual 

—0m,0275; larg—0m,020 ; espes.—0m,008. 

(C) Povoado pré-histórico 

Sempre que se procedía a obras ñas dependencias agrícolas que rodeiam 
o palacio da herdade, recolhiam-se pecas avulsas do Neo-Eneolítico; este 
conjunto do Palacio e suas dependencias, conforme dissemos já, fica n u ma 
pequeña elevaçâo que o homem neo-eneolítico tamben escolheu para viver. 

A nao ser as colheitas que se fizeran, resultantes da abertura de caboucos 
pa ra os alicerces das novas ediflcacôes, do povoado neo-eneolítico nada mais 
possuímos senáo alguns elementos dispersos que, apesar de tudo, sao sufi­
cientes para nos dar a conhecer que se t r a t a de um dos castros alentejanos, 
do tipo de Pavia, Vidais, Sâo Bento oa Azougada (?), Vinagreira 5, etc, um 
tan to diferentes, pelo espólido das estacóes congéneres das penínsulas de 
Lisboa e Setúbal. 

(4) ABEL VIANA e ANTONIO D I A ? DE D E U S , 

"Mais t rès dolmens da regiâo de Elvas (Portugal) r\ 
Zephyrus, IV , Salamanca, 1953. 

(5) A B E L VIANA e ANTONIO D Í A S DE D E U S , 

"Notas para o estiido dos dolmens da regìao de 
Elvas" , Trabalhos de Antropologìa e Etnologia, 
voi. X V , Por to , 1955. 
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Est. IV. — 11 e 12, Anta da torma do Poco da Pereira. 
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Enquanto nestes últimos notamos una grande riqueza de objectos, entre 
os quais há a referir os de mármore ou de calcário, urna profusa decoracâo 
na cerámica, vasos campaniformes, etc., nos outros rastros da margem es-
querda do Tejo, como o de Pavia fi, quase nao há vasilhas decoradas, faltam 
os cilindros, as lúnulas, as pinnas e mesmo os vasos campaniformes. 

Elemento comum em ambos os grupos é o das placas de barro, rectan­
gulares, com quatro orificios, un em cada canto; todavía, no Alentejo, sao 
de fabrico mais grosseiro e quase sem decoracâo ao passo que ñas peninsu­
lares de Lisboa e Setúbal sao, na maior parte, profundamente ornamen­
tadas 7. 

Estes objectos, a que se atribuem as mais variadas aplicaçôes, depois da 
descoberta do linho no castro de Vila Nova de Sao Pedro, melhor se podem 
considerar como pesos de tear s, 

Nos poucos elementos de placas de barro, que possuímos, de Fontalva, 
notamos-lhes urna forma rectangular alongada e urna persistencia de exem-
piares com dois orificios apenas. 

O número de objectos de silex é aqui bastante diminuto e está represen­
tado somente por urna faquinha, facto este que contrasta enormemente com 
o que se verifica no castro de Vila Nova de Sao Fadro 9. 

Igual carencia já notara Vergílio Correla en Pavía !°. 
Além das mesmas mós, dos mesmos machados, dos mesmos percutores, 

há a referir o que no presente trabalho denominamos bigornas, no geral 
grandes calhaus rolados, achatados e arredondados, com mostras bem 
evidentes, em cada face, de sobre elas teram martelado lungamente. 

Já por diversas vezes se tem referido a necessidade que há de estudarem 
com todo o cuidado estes castros de tipo alentejano, táo diferentes dos das 
penínsulas de Lisboa e Setúbal. 

Recolhidos, como dissemos, os materiais provenientes do castro de Fon­
talva, em simples aberturas de caboucos, encontram-se misturados, sem 
nenhuma indicacáo estatigráfica. 

Tamben se recolheram aqui e além, dentro da propriedade, e no decorrer 
dos trabalhos agrícolas, alguns machachos e percutores. 

Eis a descriçâo deste material : 

(A) Fibrolite. 
—Pequeño machado branco mate, com laivos avermelhados, notando-se 

perfeitamente as fibras do mineral. Falta-lhe o taláo e tem urna fractura no 
gume. Comp. 0m,070; Larg. - 0m,040 ; Espec. 0m,015. 

—Pequenina enxó, muito simétrica, taláo arredondado e gume recto, 
fracturado em um dos cantos. Cor cinzenta, com manchas negras. Comp. 
- 0m,029; Larg. - 0m,024 ; Espes. 0m,008. (Est. VIII, 34.) 

—Pequenina enxó cinzenta com manchas negras. Gume em curva diagonal 

(6) V E R G Í L I O CORREIA, "El neolitico de Pavia 
(Alentejo, Por tugal , Memoria n.'-' 27 do Boletim 
de la Comiúón de Investigaciones Paleontológicas 
y Prehistóricas, M a d r i d , 1921. 

(7) A F O N S O DO PACO, "Placas de barro de Vila 
Nova de Sao Pedro" , Congrcssos do Mundo Por­
tugués. 1.3 Congresso, Por to , 1940. 

(8) A F O N S O DO PACO e M . a LOURDES COSTA 

A R T H U R , "Castro de Vila Nova de S. Pedro. IV . 
Sementes pré-históricas de L i n h o " , Archivo de Pre­
historia Levantina, IV , V71 encía, 1953. 

(9) EUGENIO JALHAY e A F O N S O DO PACO, "El cas­

t ro de Vila Nova de S. Pedro" , Sociedad Española 
de Antropología, Etnología y Prehistoria, tomo X X , 
Madr id , 1945. 

(10) VERGÍLIO CORREIA, "El neolítico de Pavia". 
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Est. V. — 13 e 14: Anta do Olival do Monte Velho. 
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ao plano da secçâo transversa. Com.- 0m,035; Largo.-0m,027; Espes.-0m,007. 
(Est. VIII, 35.) 

—Fragmento de enxó, de cor branco pérola, com veios cinzentos. Foi 
par t ida longitudinalmente, e o pedaço existente representa pouco mais de 
metade do objecto primitivo. Comp. 0m,040; Larg. 0m,021 ; Espes. 0m,010. 

—Escopro duplo, branco amarelado com veios castanhos e manchas de 
amarelo torrado. Exemplar muito perfeito, bem polido e simétrico. 
Comp.-0m,069; Larg.-0m,019; Espes.-0m,012. (Est. VIII, 39.) 

(B) Xisto anfibólico. 

—Machado assimétrico, de gume arqueado, mal alisado em todo o corpo e 
sômente polido no gume. Comp. -0m,171; Larg. 0m,060 ; Espes. - 0m,032. 

—Machado fusiforme, de gume muito obliquo. Mostra algumas escoria-
çôes e aderências de concreçâo calcaría. Secçao elíptica. Comp-0m,113; 
Larg. - 0m,051 ; Espes. - 0m,039. 

—Pequeño machado, de gume bastante obliquo e com mutilaçôes no fio. 
A superficie do corpo está picada com certa regularidade. Secçâo elíptica. 
Comp.-0m,098; Larg. - 0m,046 ; Espes. -0m,030. 

—Pequeño machado semelhante ao anterior, mas de secçâo rectagular 
com os cantos arredondados. Comp. -0m,085; Larg. 0m,040; Espes. - 0m,027. 

—Fragmento do machado pulido só no gume, que é levemente curvo e 
tem o ño bas tante esmagado. Falta,-lhe o taláo. Com excepcáo da pequeña 
zona polida do gume, toda a restante superficie era picada. Secçâo elíptica. 
Comp.-0m,115; Larg.-0m,041. Espes.- 0m,041. (Est. VIII , 37.) 

—Pequeño machado plano, de bordos planos e de secçâo rectangular. 
Gume quase recto. Comp. - 0m,066 ; Larg. - 0m,039 ; Espes. - 0m,015. 

—Pequeño machado plano, de secçâo rectñnguar, muito mutilado no 
gume e em urna das faces, jun to ao taláo. Falta-lhe a extremidade deste. 
Comp. - 0m,075 ; Larg. - 0m,037 ; Espes. -0m,017. 

—Pequeño machado muito plano. Secçâo rectangular. Falta-lhe o taláo. 
Comp. - 0m,0505 ; Larg. - 0m,0385 ; Espes. - Om,011. 

—Pequenina enxó fusiforme, muito simétrica. Exemplar perfeito. Superfi­
cie totalmente coberta por delgada capa de concreçâo calcaría. Secçâo elíp­
tica. Comp. - 0m,066 ; Larg. 0m,0345 ; Espec-0135. Est. VII, 42.) 

—Pequeña enxó muito simétrica, mas com as duas faces alisadas e polidas 
irregularmente. Secçâo grosseiramente rectangular, devido à imperfeiçao 
dos bordos e faces. Gume levemente arqueado. Comp. 0m,076; Larg. 0m,034; 
Espes.-- 0m,014. 

—Pequeña enxó triangular, muito simétrica e bem pulida. Secçâo rectan­
gular. Comp.-0m,05050; Larg. -0m,025; Espes.- 0m,0115. (Est. VIII, 24.) 

—Pequeño escopro de gume ogivado. Secçâo rectangular. Exemplar bem 
cuidado. Comp. • 0m,087; Larg. 0m,020; Espec - 0m,015. (Est. VIII, 38.) 

—Pequeño escopro de gume biselado. Secçâo rectangular, com urna das 
faces convexa. Comp. 0m,056; Larg. - m,Q20; Espes. -0m,014. 

—Pequeña goiva muito bem polida, de secçâo rectangular, com os bordos 
arredondados. Comp.-0m,0495; Larg.-0m,018; Espes.-0m,011. (Est. VIII, 27.) 

—Grande escopro fabricado de urna lasca um tan to arqueada. Pulido 
apenas no gume, que é ogivado. Secçâo rectangular. Comp. - 0m,147 ; 
Larg. - 0m,040 ; Espes. - 0m,023. 
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E;t. VI. — 15, 16 e 17: Anta do Torrao. 
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Este material , com excepçâo de algumas peças mais pequeñas é bas tante 
rude. 

C) Anfibolite. 

—Machado de secçâo grosseiramente elíptica. Foi desbastado mas nao 
chegou a ser polido, nem mesmu no giime. Comp.-Om.llO; Larg. - 0m,088 ; 
Espes. 0m,040. 

Machado bas tan te plano, ou espalmado, de secçâo rectangular, mas com 
os lados arredondados. Polido semente no gume; o resto foi apenas alisado, 
ficando com urna larga concavidade a parte central de urna das faces. 
Comp. 0m,124; Larg. -0m,058; Espes. 0m,023. 

Machado encorpado, de secçâo grosseiramente rectangular e polido 
somente no gume. Este apresentá-se muito esmagado pelo uso. Com. Om,108; 
Larg. - 0m,043 ; Espes. - 0m,041. 

—Pequeño machado espalmado, de secçâo rectangular. Exemplar bem 
cuidado, simétrico, completamente pulido. Gume arqueado. Tem ligeiras 
mutilaçôes no talâo. Com. 0m,072; Larg. 0rn,039 ; Espes. 0m,017. 

—Pequinina enxó espalmada, de secçâo elíptica, bastante simétrica. Gume 
recto, de fio embotado. Pulido na zona do gurrìe e bem alisado no resto. 
Comp. 0m,060; Larg. 0m,035; Espes. 0m,015. (Est. VIII, 40.) 

—Machado feito de urna lasca quadrangular simplesmente polida em 
urna das faces e na zona do gume. Secçâo rectangular. Com. Om.lOO; 
Larg. 0m,060; Espes. 0m,025. 

—Grande machado muito mutilado ñas faces e nos flancos, faltando-lhe 
a parte correspondente ao talâo. Secçâo rectangular. Gume ligeiramente 
arqueado, também com mutilaçôes. Medidas actuáis : Comp. Om,160; 
Larg.-0m,071; Espes. 0m,030. 

—Pequeño machado polido apenas no gume, que é rectilíneo. Secçâo 
rectangular, com os bordos arredondados. Palta-lhe o talâo. Comp.-0m,080; 
Larg. 0m,049 ; Espes. 0m,031. 

—Exemplar idéntico ao anterior e no mesmo estado de conservaçâo, 
salvo no gume, que está menos embotado. Comp. 0m,091; Larg. - Om.OSl ; 
Espes. - 0m,032. 

—Machado de gume pouco arqueado, muito simétrico. Gume com o fio 
esmagado. Perdeu o talâo, do que resulta também urna grande cavidade 
inclinada, seguida de outra quase plana, em direcçâo ao gume, n u ma das 
faces. Camp. Om.llO; Larg. 0m,052; Espes. 0m,0295. 

—Fragmento de machado. Secçâo semi-cilindrica, alisado somente no 
gume, apresentando este muitas mutilaçôes. Falta-lhe o taláo. Comp.-0m,109; 
Largo. 0m,060 ; Espes. - 0m,0415. 

—Fragmento de escopro com gume ogivado e secçâo rectangular. Gume 
bem conservado. Faltam-lhe o taláo e a metade longitudinal. Com.-0m,087; 
Larg. - 0m,026 ; Espes. - 0m,024. 

—Escopro completo, de gume ogivado com sinais de utilizacáo, 
Com.-0m,091; Larg. - 0m,031 ; Espes. 0m,018. 

—Percutor constituido por um machado de secçâo elíptica, muito muti 
lado no gume. A parte utilizada para mar te lar foi a do talâo. Comp,-0m,089; 
Larg.-01X1,050; Espes.-0m,033. 
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18, 19 e 20: Anta da Contada (Barbacena). 
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Outròs objectos: 
—Dois fragmentos de ídolos-placas, provavelmente pertencentes ao mesmo 

exemplar. Este seria do tipo mais corrente, de simples faixas de triángulos. 
(Est. VIII , 25 e 41.) 

—Parte inferior de urna grande lamina de quartzo hialino, muito reto* 
cada na face portadora do bulbo, sendo a out ra face constituida por duas 
superficies de lascamento. Está atravessada por làpis de turmalina. 
Comp. do fragmento Qm,049; Larg. - 0m,037 ; Espes. Om.OlO. Objecto seria 
magnifico exemplar, se estivesse completo, 

—Um cristal de quartzo avermelhado, com todas as arestas polidas, 
exceptuando as de um dos topos, que mostram desgaste. O vértice apresenta 
sinais bem claros de ter servido como furador. Alt. 0m,024; Larg. 0m,014 

0m,0115. 
—Noventa e quatro machados e fragmentos de machados de pédra poli-

da, os quais serviram de percutores. Sao 87 de anfibolite, 5 de diorite (um 
dos quais muito grande), um de corneana (fragmento formado pela zona de 
um gume) e um de xisto anfibólico (a extremidade da zona de um gume). 
0 comprimento do maior e do menor machado, entre os mais completos, é 
de 0m,255 e 0m,062, respectivamente. 

—Trinta percutores, nao constituidos por machados aproveitados para tal 
afeito, mas sim por blocos de varias especies de rocha: 

I Grupo (esferoidais).—7 de quartzo, 4 de quartzite, 3 de xisto anfibóli­
co, 1 de granito, 1 de diorite: diàmetro do maior 0m,099; idem do me­
nor - 0m,060. 

I I Grupo (alongados).—5 de diorite, 3 de anfibolite, 3 de xisto anfibólico, 
1 de granito, 1 de dolerito (pequenino) e u m de quartzo hialino (um grande 
cristal). Comp. do maior Om,156; idem do menor 0m,050; grossura do mais 
espesso - 0m,066. 

—Catorze pedras que serviram de bigornas: 5 de diorite, 4 de cuartzite, 
3 de granito, urna de anfibolite, urna de grao fino, vermelho. Diàm. da 
maior 0m,118; idem da menor 0m,074. 

—Oito mós de granito e urna de diorite (?). 
—Doze pilôes : 5 de granito, 3 de anfibolito, um de quartzo, um de quart­

zite, um de diorite e um de xisto anfibólico. 
—Duas tampas de vasilha, circulares : Tina de traauite e a outra de grés 

amarelo, de grâo fino. 
—Um pequeño calhau prismático, de secçào rectangular, que serviu de 

afiadeira. E de grés (?) fino, cinzento. 
—Urna esfera de funda, de quartzite. 
—Um pequeño fragmento de ferro especular (hemat i te) . 
—Um cossoiro de xisto anfibólico. Diâm.—0m,032; Espes.—0m,015 ; Diâm. 

do furo - 0m,007. (Est. VIII , 26.) 
- u r n a placa de barro, rectangular, com um orificio em cada um dos 

quatïo cantos. Comp.—0m,132; Largo.—0m,070; Espes.—0m,026. (Est. VIII, 43.) 
—Urna placa de barro grosseiro, com muitos . graos de feldespato e de 

quartzo. Tem um orificio em um dos cantos, podendo ter tido outro no canto 
oposto desse mesmo lado mais longo, no ángulo perdido por fractura, 
Comp.-0m,120; Largo. 0m,054; Espes.--0m,022. 

Ceràmica l isa: 
—Seis fragmentos de urna u rna semi-esférica. Estes bocados ajustam-se e 



Est. V i l i . — 21 : F ragmento de placa de xisto ardosiano, gravada (Anta de Miradores) ; 22: Lámina de 
sílex branco da Anta do Poco da Pereira; 23: Lámina de sílex do povoado de Fon ta lva ; 24: Enxo de 
sílex anfibolie,) do povoado de Fontalva; 23: e 4 1 : Fragmentos de placa de xisto, gravada, do povoado 
de Fonta lva ; 26 e 30: Cossoiro de pedra e cossoiro de bar io , do povoado de Fonta lva ; 27: Goiva de 
xisto anaból ico, do povoado de Fontalva; 28 e 33 : Pontas de seta, de sílex (Anta da Cabeça G o r d a ) ; 
29 e 32: Micróli tos de sílex da Anta da Cabeça Gorda e da Anta de Miraores ; 3 1 : Fragmento de 
vaso cerámico da Anta da Cabeça Gorda ; 34 e 35: Enxós de fibrolite, do povoado de Fonta lva ; 
36 e 46: Placas de barro , perfuradas, do povoado de Fontalva; 37: Machado de anfibolite, do povoado 
de Fontalva; 38 : Escopro de xisto anfibólico, do povoado; 39: Escopro de fibrolite, do povoado; 

4L) e 42: Enxós de xisto anfibólico, do povoado. 
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representara cerca de metade da vasilha. Diâm. da boca -Om, 138; Alt. - 0m,060. 
—Cinco bordes de vasilhas e parte do fundo de outra. 
—TJm fragmento do bordo de uma grande vasilha, com um marnilo. 

IL—Materials romanos 

Ceràmica comuni 

—Prato de barro vermelho. Está fragmentado em très bocados, um deles 
muito grande. Pal ta sòmente pequeña porçâo do bordo. Diâm. na 
boca-0m,2025; Id. no fundo - 0m,186 ; Alto. 0m,041. (Est. IX, 59.) 

—Grande pra to de barro vermelho. Faltam-lhe uma porçâo do bordo e 
par te do respectivo flanco. Diâm. na boca-0m,255; Id. no fundo - 0m,076 ; 
Alt. - 0m,065. 

—Púcaro de barro vermelho, com uma asa. Está inteiro. Diâm. na 
boca-0m,084; Id. no fundo 0m,036; Alt .-113. (Est. X, 66.) 

—Bilha de barro vermelho. Fundo chato. Tem uma asa. Pode considerar­
se inteiro, pois lhe falta apenas uma pequeña "porçâo do bocal. Diâm. na 
boca- 0m,0495; Id. no fundo Clm.lOO; Alt. -0m,158. (Est. X, 64.) 

—Bilha de barro vermelho, com fundo chato (lagoena). Tem u m a peque­
ñ a asa. Diám. na boca - 0m,045 ; Id. no fundo 0m,065; Alt.-0m,293. 
(Est. X, 61.) 

—Tijela de barro vermelho, fino, bastante deformada no fabrico. Está 
completa, embora fragmentada. Diâm. na boca 0m,192; Id. no fun­
do -0m,067; Alt. - Om,075. Est. IX, 55.) 

—Parte inferior de urna bilha muito fragmentada. Diâm do fundo - 0m,070. 
—Fundo de pequeña vasilha de barro muito fino, vermelho (imitacáo de 

sigillata). Diâm. 0m,042. 
—Tres fragmentos do bordo de uma pequeña vasilha de barro fino. 
—Tres fragmentos de boca de uma vasilha de barro vermelho, fino. 
—Tres fragmentos provavelmente da mesma vasilha de barro fino, ane-

grado pela acçâo do fogo. (Est. X, 65.) 
—Fundo e parte do flanco de um vaso de barro amarelado. Diâm.—0m,044. 

Terra sigillata 

-Tijela com o verniz quase totalmente perdido, mas inteira Diâm. na 
boca-0m,156; Id. no fundo - 0m,652 ; Alt. 0m,080. (Est. X, 60 e 62.) 

—Pequeña tijela fragmentada em cinco pedaços e com falta de cerca de 
dois tercos do bordo. Diâm. no fundo 0m,050; Alt. -0m,055. 

—Varios fragmentos muito gastos, dos quais, quatre pertencentes a fun­
dos, e dois aos flancos. (Est. 48, 49, 52, 53 e 54.) 

Outra ceràmica 

—Dois fragmentos de urna pequeña vasilha de barro branco, de paredes 
muito finas (imitacáo de cerámica de Acó). Dele h á também o fundo, mas 
este nao se ajusta aos dois bocados anteriores. Est. IX, 44.) 

—Très fragmentos de grande vasilha de barro vermelho (vasilhame de 
grandes dimensôes). (Est. IX, 45 e 46.) 

—Peso de tear, de forma triangular, com o vértice arredondado. Tem um 
largo orificio de suspensáo no lado que forma a base. Alt. 0m,099. 

Zephyrus VIII - 9 



Est, IX. 44: Cerámica branca, de urna sepultura romana de Fontalva; 48, 49, 52, 53 e 54: restos 
de terra sigillala, da mesma sepultura; 45, 46, 47 e 50: Ceràmica grosseira da mesma sepultura; 
56 e 58: Cuspis de sepultura romana; 55 e 59: Tijela e prato de barro vermelho, prosseiro, da mesma. 

jazida; 57; vaso de vidrio, fragmentado. 
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—Peso de tear grosseiramente rectangular, com estreito orificio de sus. 
pensâo en um dos topos. Alt.-0m,104. 

—Fragmento de peso de tear, com largo orificio de suspensâo. O peso 
completo devia ser de secçâo elíptica. Alt. do frag0 - 0m,074. 

V i d r i o 

—Parte inferior de um frasco de fundo quadrado. Comp. do lado-0m,070. 
(Est. IX, 57.) 

P e d r a 
—Parte do fundo de um vaso de pedra calcaría. 

Objectos de ferro 
—Duas pontas de lança (cuspìs), com alvado e nervura central. Com. de 

cada uma-0m,218 e 0m,213, respectivamente. (Est. IX, 56 e 58.) 
—Ponta de una especie de dardo. A extremidade perfurante é obtida por 

meio da laminagem da ponta, seguida de dobragem e martelagem, a firn de 
se Ihe dar forma cònica. Comp. 0m,150. 

—Cincel de corpo cilindrico. Comp.-0m,162; Larg. na parte espatula-
da-0m,043; Diâm. na parte cilindrica - 0m,018 

—Escopro, ou talhadeira. Comp. - 0m,204. 
—Dois punçôes. Comp. de cada um-0m,170 e 0m,143. 
—Catorze pregos de secçâo aproximadamente quadrada, com a cabeça em 

forma de patilha dobrada em ángulo recto. Comp. do maior- 0m,084. 
—Oito pregos de cabeça redonda. Comp. do maior-Om, 092. 
—Oito fragmentos, ou pregos inteiros, com a cabeça deteriorada, de 

modo a nao se poder determinar a quai dos dois. tipos atrás citados per-
tencem. 

Objecto de bronze 

—Argola fina, circular no interior e poligonal no bordo externo. O polí­
gono é formado por pequeños segmentos rectos. Diâm. - 0m,026. 

Na pequeña ribeira que passa pela herdade de Fontalva, foram colhidos 
exemplares paleolíticos, de quartzite. 

O talhe, bastante rude, denuncia urna industria idéntica à de Arronches, 
ñas margens do Caia, de que a citada ribeira é sub-afluente. 

O paleolítico de Fontalva será tratado em nota especial. 
Num grande rochedo cortado verticalmente há vestigios de gravuras ru­

pestres, ficando-nos a impressáo de que entre elas se notam algumas figuras 
cruciformes. 

Fontalva oferece-nos, portando, urna extensíssima sucessáo de épocas 
arqueológicas, desde o paleolítico antigo até o testemunho do dominio 
visigótico, embora com muitas solucóes de constinuídade. 

Salienta-se, pela quantidade de material, o do Eneolítico pleno n. 

HI) Sera tempo de acabar com a denominaçao 
de Bronze Mediterrânico? Nao é lógico classificar 
de "época de bronze" urna época em que este. 

nao existia. Ainda que nao pase de mera, arrti-
maçao, terminológica;, 



Est. X. — 
asas (falla 

60 e 
noia) 

62: Tacas de Ierra sigillata; 61 e 64: Lagoena de barro vennelho; 63: Urna de duas 
de barro vennelho: 65: Fragmento de urnazinlia de barro vennelho, limito fino; 

66: Grande prato fundo, de barro grosseiro, avermelhado. 
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A exploraçâo dos très dolmens rendeu pouco espolio, e outra coisa nâo 
seria de esperar, sendo certo que os dolmens do Alto Alentejo, particular­
mente os da zona de Elvas, foram múltiples vezes revolvidos, alguns até no 
tempo de Romanos e, sobretudo, no último quartel do século passado e 
começos do presente, já por investigadores serios, já por amadores e curio­
sos de aquém e além fronteira. 

O mais activo rebuscador das antas elvenses foi, sem dúvida, Tomás Joâo 
Pires, natural de Barbacena. E certo que tais escavaçôes foram realizadas 
fora de qualquer preceito cientifico, mas a riqueza da regiáo é de tal ordem 
que, messmo assim, o afá dos inscientes escavadores nao pode apagar a 
magnífica página arqueológica que o fenómeno megalítico ali nos deixou. 

Muitos dos dólmens repetidamente remexidos foram nestes últimos anos 
escavados por Antonio Dias de Devis, já falecido, dando muitos deles um 
espolio de que os devassadores, profission ais ou nao, nem sequer suspeitaram. 

Pelas observaçâos de Dias de Deus e Abel Viana 12, o mobiliario dos 
dólmens elvenses é idèntico aos da zona de Evora e da de Pavia. 

O mesmo se pode concluir dos materiais existentes no Museu Municipal 
de Elvas, em sua grande maioria, certamente, adquirido pelo seu fundador 
e primeiro director, o eminente folclorista Antonio Tomás Pires, natural da-
quela cidade, ao referido Tomás Joáo Pires, o «Pires de Barbacena». Havia 
mesmo urna tabela de preços, conforme a categoria das pecas. 

Ora, nos dólmens de Elvas, notam-se tipos de pontas de seta, de contas de 
colar, enxós, goivas, alabardas e outros elementos característicos do Eneolí­
tico pleno, ao passo que outros tipos de pontas de seta e os micrólitos trape-
zoidais, com ressaibos do Neolítico recente, inculcam os primordios da mes-
ma idade. 

Das quatro pontas de seta achadas na Anta do Olival do Monte Velho, 
duas sao de sílex e duas de quartzo hialino. 

A regiáo é estéril em jazigos de sílex, pelo que urna grande parte das pon-
tas de seta é fabricada em cristal de rocha, nao sendo também raras aquelas 
em que a matèrica prima foi o jaspe. 

Das quatro citadas pontas, há tres em base recta e a restante apresenta 
um pedúnculo muito rudimentar. 

Adoptando a classificáo de Nils Aberg, esta última é dos primeiros alvo-
res do Eneolítico, e as tres primeiras sao contemporáneas do apogeu do 
Eneolítico. 

* * * 

Fontalva constituí,, portante, mais urna valiosa parcela para o eonheci-
mento dos dólmens da provincia do Alto Alentejo, cujo estudo sintético será 
permitido levar a cabo quando puderem ser reunidos todos os elementos 
conhecidos e publicados, e aqueles que neste momento se en contram prestes 
a ser divulgados. 

Concluiremos protestando ao Sr. Dr. Rui de Andrade o nosso veemente 
reconhecimento, fazendo nos bem sinceros votos para que o exemplo de Fon­
talva, no Alentejo, e da Casa Cadaval, em Muge, sirvam de norma a todos 
os nossos grandes propietarios agrícolas. 

(12) A B E L VIANA e ANTONIO D Í A S DE D E U S , guns dólmens da regiao de Elvas (Por tuga l ) " ; 

"Notas pa ra o es tudo" , e t c . ; "Exploraçâo de al- "Mais très dólmens da regiao de Elvas". 




